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Quaresmaparte I



Motivações certas no mistério da vida!

«Naquele tempo, disse Jesus aos seus
discípulos: “Tende cuidado em não praticar as
vossas boas obras diante dos homens, para
serdes vistos por eles. Aliás, não tereis
nenhuma recompensa do vosso Pai que está
nos Céus. Assim, quando deres esmola, não
toques a trombeta diante de ti, como fazem os
hipócritas, nas sinagogas e nas ruas, para

serem louvados pelos homens. Em verdade vos digo: já receberam
a sua recompensa. Quando deres esmola, não saiba a tua mão
esquerda o que faz a direita, para que a tua esmola fique em
segredo; e teu Pai, que vê o que está oculto, te dará a recompensa.
Quando rezardes, não sejais como os hipócritas, porque eles
gostam de orar de pé, nas sinagogas e nas esquinas das ruas, para
serem vistos pelos homens. Em verdade vos digo: já receberam a
sua recompensa. Tu, porém, quando rezares, entra no teu quarto,
fecha a porta e ora a teu Pai em segredo; e teu Pai, que vê o que
está oculto, te dará a recompensa. Quando jejuardes, não tomeis
um ar sombrio, como os hipócritas, que desfiguram o rosto, para
mostrarem aos homens que jejuam. Em verdade vos digo: já
receberam a sua recompensa. Tu, porém, quando jejuares,
perfuma a cabeça e lava o rosto, para que os homens não
percebam que jejuas, mas apenas o teu Pai, que está presente em
segredo; e teu Pai, que vê o que está oculto, te dará a
recompensa”.»
(Mt 6, 1-6.16-18)
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“Mistério da Vida”



Pelo amor se negam e se
transformam as tentações

««Naquele tempo, Jesus, cheio do Espírito
Santo, voltou do Jordão e, no deserto, ele era
guiado pelo Espírito. Ali foi tentado pelo
diabo durante quarenta dias. Não comeu nada
naqueles dias e, depois disso, sentiu fome. O
diabo disse, então a Jesus: “Se és Filho de
Deus, manda que esta pedra se mude em
pão”. Jesus respondeu: “A Escritura diz: Não
só de pão vive o homem”. O diabo levou

Jesus para o alto, mostrou-lhe por um instante todos os reinos do
mundo e disse-lhe: “Eu te darei todo este poder e toda a sua
glória, porque tudo isso foi entregue a mim e posso dá-lo a quem
eu quiser. Portanto, se te prostrares diante de mim em adoração,
tudo isso será teu”. Jesus respondeu: “A Escritura diz: adorarás o
Senhor teu Deus, e só a eles servirás”. Depois o diabo levou Jesus
a Jerusalém, colocou-o sobre a parte mais alta do Templo, e disse-
lhe: “Se és Filho de Deus, atira-te daqui abaixo! Porque a
Escritura diz: ‘Deus ordenará aos seus anjos a teu respeito que te
guardem com cuidado!’ E mais ainda: ‘Eles te levarão nas mãos
para que não tropeces em alguma pedra’”. Jesus, porém,
respondeu: “A Escritura diz: Não tentarás o Senhor teu Deus”.
Terminada toda a tentação, o diabo afastou-se de Jesus para
retornar no tempo oportuno.»
(Lc 4, 1-13)



A











Escutai‐o!

«Naquele tempo, Jesus tomou consigo Pedro,
João e Tiago e subiu ao monte, para orar.
Enquanto orava, alterou-se o aspeto do Seu
rosto e as Suas vestes ficaram de uma
brancura refulgente. Dois homens falavam
com Ele: eram Moisés e Elias, que, tendo
aparecido em glória, falavam da morte de
Jesus, que ia consumar-se em Jerusalém.
Pedro e os companheiros estavam a cair de
sono; mas, despertando, viram a glória de

Jesus e os dois homens que estavam com Ele. Quando estes se
iam afastando, Pedro disse a Jesus: “Mestre, como é bom
estarmos aqui! Façamos três tendas: uma para Ti, outra para
Moisés e outra para Elias”. Não sabia o que estava a dizer.
Enquanto assim falava, veio uma nuvem que os cobriu com a sua
sombra; e eles ficaram cheios de medo, ao entrarem na nuvem.
Da nuvem saiu uma voz, que dizia: “Este é o meu Filho, o meu
Eleito: escutai-O”. Quando a voz se fez ouvir, Jesus ficou
sozinho. Os discípulos guardaram silêncio e, naqueles dias, a
ninguém contaram nada do que tinham visto.»
(Lc 9, 28b-36)
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Oração para pedir silêncio e escutar Deus



Murmurar com Jesus

«Nessa ocasião, apareceram alguns a falar a
Jesus dos galileus, cujo sangue Pilatos tinha
misturado com o dos sacrifícios que eles
ofereciam. Respondeu-lhes: “Julgais que
esses galileus eram mais pecadores que todos
os outros galileus, por terem assim sofrido?
Não, Eu vo-lo digo; mas, se não vos
converterdes, perecereis todos igualmente. E

aqueles dezoito sobre os quais caiu a torre de Siloé, matando-os,
eram mais culpados que todos os outros habitantes de Jerusalém?
Não, Eu vo-lo digo; mas, se não vos converterdes, perecereis
todos da mesma forma”. Disse-lhes, também, a seguinte
parábola: “Havia um homem que tinha uma figueira plantada na
sua vinha. Foi lá ver se tinha figos e não encontrou nenhum.
Disse então ao homem que lá trabalhava: ‘Escuta! Há três anos
que venho procurar figos a esta figueira e não encontro nada.
Portanto, corta-a. Por que há-de ela continuar a ocupar o
terreno?’ Mas o trabalhador respondeu: ‘Deixa-a ficar ainda este
ano, que eu vou cavar em volta e deitar-lhe estrume. Pode ser que
dê fruto. Se não der, manda-a cortar então’".» (Lc 13, 1-9)

«(...) Todos comeram do mesmo alimento espiritual e todos
beberam da mesma bebida espiritual; pois bebiam de um rochedo
espiritual que os seguia, e esse rochedo era Cristo. (...)
Não murmureis, como murmuram alguns de eles e pereceram às
mãos do Exterminador. Assim, pois, quem pensar estar de pé
tome cuidado para não cair.» (1 Cor 10, 1-6.10.12)
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Rezar o que não conseguimos



Deixar‐nos transformar em filhos

«Um homem tinha dois filhos. O mais novo
disse ao pai: ‘Pai, dá-me a parte dos bens que
me corresponde.’ E o pai repartiu os bens
entre os dois.
Poucos dias depois, o filho mais novo,
juntando tudo, partiu para uma terra
longínqua e por lá esbanjou tudo quanto
possuía, numa vida desregrada. Depois de
gastar tudo, houve grande fome nesse país e

ele começou a passar privações. Então, foi colocar-se ao serviço
de um dos habitantes daquela terra, o qual o mandou para os seus
campos guardar porcos. Bem desejava ele encher o estômago
com as alfarrobas que os porcos comiam, mas ninguém lhas dava.
E, caindo em si, disse: ‘Quantos empregados de meu pai têm pão
em abundância, e eu aqui a morrer de fome! Levantar-me-ei, irei
ter com meu pai e vou dizer-lhe: Pai, pequei contra o Céu e
contra ti; já não sou digno de ser chamado teu filho; trata-me
como um dos teus empregados.’ E, levantando-se, foi ter com o
pai.
Quando ainda estava longe, o pai viu-o e, enchendo-se de
compaixão, correu a lançar-se-lhe ao pescoço e cobriu-o de
beijos. O filho disse-lhe: ‘Pai, pequei contra o Céu e contra ti; já
não mereço ser chamado teu filho.’ Mas o pai disse aos seus
servos: ‘Trazei depressa a melhor túnica e vesti-lha; dai-lhe um
anel para o dedo e sandálias para os pés. Trazei o vitelo gordo e
matai-o; vamos fazer um banquete e alegrar-nos, porque este meu
filho estava morto e reviveu, estava perdido e foi encontrado.’ E a
festa principiou. Ora, o filho mais velho estava no campo.



Quando regressou, ao aproximar-se de casa ouviu a música e as
danças. Chamou um dos servos e perguntou-lhe o que era aquilo.
Disse-lhe ele: ‘O teu irmão voltou e o teu pai matou o vitelo
gordo, porque chegou são e salvo.’ Encolerizado, não queria
entrar; mas o seu pai, saindo, suplicava-lhe que entrasse.
Respondendo ao pai, disse-lhe: ‘Há já tantos anos que te sirvo
sem nunca transgredir uma ordem tua, e nunca me deste um
cabrito para fazer uma festa com os meus amigos; e agora, ao
chegar esse teu filho, que gastou os teus bens com meretrizes,
mataste-lhe o vitelo gordo.’
O pai respondeu-lhe: ‘Filho, tu estás sempre comigo, e tudo o que
é meu é teu.
Mas tínhamos de fazer uma festa e alegrar-nos, porque este teu
irmão estava morto e reviveu; estava perdido e foi encontrado.’»
(Lc 15, 11-32)
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“Quem de entre vós estiver sem
pecado atire a primeira pedra”

«Naquele tempo, Jesus foi para o Monte das
Oliveiras. Mas de manhã cedo, apareceu outra
vez no templo, e todo o povo se aproximou
d’Ele. Então sentou-Se e começou a ensinar.
Os escribas e os fariseus apresentaram a Jesus
uma mulher surpreendida em adultério,
colocaram-na no meio dos presentes e
disseram a Jesus: “Mestre, esta mulher foi

surpreendida em flagrante adultério. Na Lei, Moisés mandou-nos
apedrejar tais mulheres. Tu que dizes?”. Falavam assim para Lhe
armarem uma cilada e terem pretexto para O acusar. Mas Jesus
inclinou-Se e começou a escrever com o dedo no chão. Como
persistiam em interrogá-l’O, ergueu-Se e disse-lhes: “Quem de
entre vós estiver sem pecado atire a primeira pedra”. Inclinou-Se
novamente e continuou a escrever no chão. Eles, porém, quando
ouviram tais palavras, foram saindo um após outro, a começar
pelos mais velhos, e ficou só Jesus e a mulher, que estava no meio.
Jesus ergueu-Se e disse-lhe: “Mulher, onde estão eles? Ninguém te
condenou?”. Ela respondeu: “Ninguém, Senhor”. Disse então
Jesus: “Nem Eu te condeno. Vai e não tornes a pecar”.»
(Jo 8,1-11)
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Semana Santa e Páscoaparte II



A mudança só vem do encontro

«Quando chegou a hora, Jesus sentou-Se à
mesa com os seus Apóstolos e disse-lhes:
“Tenho desejado ardentemente comer
convosco esta Páscoa, antes de padecer; pois
digo-vos que não tornarei a comê-la, até que
se realize plenamente no reino de Deus”.
Então, tomando um cálice, deu graças e disse:
“Tomai e reparti entre vós, pois digo-vos que
não tornarei a beber do fruto da videira, até
que venha o reino de Deus”.

Depois tomou o pão e, dando graças, partiu-o e deu-lho, dizendo:
“Isto é o meu Corpo entregue por vós. Fazei isto em memória de
Mim”.
No fim da ceia, fez o mesmo com o cálice, dizendo: “Este cálice é
a nova aliança no meu Sangue, derramado por vós”.»
(Lc 22, 14-20)
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Deixai‐vos transformar…
em pão (para o mundo)

«Antes da festa da Páscoa, sabendo Jesus que
chegara a Sua hora de passar deste mundo
para o Pai, Ele, que amara os Seus, que
estavam no mundo, amou-os até ao fim.
Enquanto celebravam a ceia, Jesus, sabendo
perfeitamente que o Pai tudo lhe pusera nas
mãos, e que saíra de Deus e para Deus
voltava, levantou-se da mesa, tirou o manto,
tomou uma toalha e atou-a à cintura. Depois

deitou água na bacia e começou a lavar os pés aos discípulos e a
enxugá-los com a toalha que atara à cintura.
Chegou, pois, a Simão Pedro. Este disse-lhe: “Senhor, Tu é que
me lavas os pés?” Jesus respondeu-lhe: “O que Eu estou a fazer
tu não o entendes por agora, mas hás-de compreendê-lo depois.”
Disse-lhe Pedro: “Não! Tu nunca me hás-de lavar os pés!”
Replicou-lhe Jesus: “Se Eu não te lavar, nada terás a haver
comigo.” Disse-lhe, então, Simão Pedro: “Ó Senhor! Não só os
pés, mas também as mãos e a cabeça!” Depois de lhes ter lavado
os pés e de ter posto o manto, voltou a sentar-se à mesa e disse-
lhes: “Compreendeis o que vos fiz? Vós chamais-me ‘o Mestre’ e
‘o Senhor’, e dizeis bem, porque o sou. Ora, se Eu, o Senhor e o
Mestre, vos lavei os pés, também vós deveis lavar os pés uns aos
outros. Na verdade, dei-vos exemplo para que, assim como Eu
fiz, vós façais também”.»
(Jo 13, 3-15)

«Meus irmãos: Eu próprio recebi do Senhor o que por minha vez
vos transmiti: O Senhor Jesus, na noite em que ia ser entregue,
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tomou o pão e deu graças; depois partiu-o e disse: “Isto é o Meu
Corpo que é para vós. Fazei isto em memória de mim”. No fim
da ceia, fez o mesmo com o cálice e disse: “Este cálice é a Nova
Aliança no Meu Sangue. Fazei isso sempre que o beberdes em
memória de Mim”.»
(I Cor 11, 23-26)









Jesus morre hoje

«Assim como muitos ficaram pasmados ao
vê-Lo
- tão desfigurado Ele estava que não parecia
ser um homem ou ter aspecto humano
Diante do Senhor Ele cresceu como renovo
de planta
ou como raiz em terra seca.
Não tinha beleza nem atrativo para o
olharmos,

não tinha aparência que nos agradasse.
Era desprezado como o último dos mortais,
homem coberto de dores, cheio de sofrimentos»
(Is 52, 13 – 53, 12)
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Homens jogados ao mar



“A aliança do Senhor”

«Atenção! Todos vós que tendes sede, vinde
beber desta água. […] Levai vinho e leite, que
é de graça. […] A Palavra do Senhor é
semente. Buscai o Senhor enquanto se pode
encontrar; invocai-o enquanto está perto.
[….] Os meus planos não são os vossos
planos, os vossos caminhos não são os meus
caminhos – oráculo do Senhor. Tanto quanto
os céus estão acima da terra, assim os meus
caminhos são mais altos que os vossos, e os
meus planos, mais altos que os vossos
planos.»
(Is 55, 1-11)
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Verdadeiramente ressuscitados!

«Irmãos: Não sabeis que um pouco de
fermento leveda toda a massa? Purificai-vos
do velho fermento, para serdes uma nova
massa (…) Celebremos a festa, não com
fermento velho, nem com fermento de
malícia e perversidade, mas com os pães
ázimos da pureza e da verdade.»
(1 Cor 5, 6b-8)

«No primeiro dia da semana, Maria Madalena foi de manhãzinha,
ainda escuro, ao sepulcro e viu a pedra retirada do sepulcro.
Correu então e foi ter com Simão Pedro e com o outro discípulo
que Jesus amava e disse-lhes: “Levaram o Senhor do sepulcro e
não sabemos onde O puseram”. Pedro partiu com o outro
discípulo e foram ambos ao sepulcro. Corriam os dois juntos, mas
o outro discípulo antecipou-se, correndo mais depressa do que
Pedro, e chegou primeiro ao sepulcro. Debruçando-se, viu as
ligaduras no chão, mas não entrou. Entretanto, chegou também
Simão Pedro, que o seguira. Entrou no sepulcro e viu as ligaduras
no chão e o sudário que tinha estado sobre a cabeça de Jesus, não
com as ligaduras, mas enrolado à parte. Entrou também o outro
discípulo que chegara primeiro ao sepulcro: viu e acreditou. Na
verdade, ainda não tinham entendido a Escritura, segundo a qual
Jesus devia ressuscitar dos mortos.»
(Jo 20, 1-9)
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textos da Igrejaparte III
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